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INTRODUÇÃO

A fasciolose hepática, originalmente uma doença dos ani-
mais domésticos da Europa teve as primeiras referencias fei-
tas por Jehan de Brie, 1379 (BORAY, 1966).

Em relação ao potencial de disseminação dessa enfermi-
dade parasitária no mundo, verifica-se uma ampla distribui-
ção vinculada a dispersão no ambiente de espécies de
moluscos capazes de albergar estágios larvais do parasito na
condição de hospedeiro intermediário, entre elas: Bulinis
tropicus Lemaire, 1936, Physa cubensis Pfeiffer, 1839;
Lymnaea peregra Muller, 1774; L. truncatula Muller, 1774;
L. auriculata, Linnaeus, 1758; L. corvus, Gmelin, 1786; L.
glaba, Muller, 1774; L. palustris Muller, 1774; L. stagnalis
Linnaeus, 1758 e L. turricula, Held, 1837. No Brasil foram
registradas quatro espécies pertencentes ao gênero Lymnaea,
sendo estas: L. columella (GONZALES et al. 1974); L. viatrix
(REY, 1957); L. cubensis (REZENDE et al. 1973) e L.
rupestris (PARAENSE, 1982). Dentre estas, somente as três
primeiras foram caracterizadas como hospedeiras intermedi-
árias em diferentes localidades do país (BRUNO et al., 1995).

Contudo, considera-se que existam assinaladas apenas três e
não quatro espécies de limneídeos como registrado, isto, por
causa das similaridades observadas entre duas dessas espéci-
es (PARAENSE, 1983).

Para o Brasil, historicamente, os Estados do Rio Grande
do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro e
Minas Gerais são reportados como incidentes de fasciolose
bovina (SERRA-FREIRE, 1995).

No Estado do Rio de Janeiro foi registrada a ocorrência
de L. columella nos municípios de Niterói, Itaguaí, Magé,
São Gonçalo, Paraíba do Sul, Três Rios, Barra do Piraí,
Teresópolis, Petrópolis, Cachoeira de Macacu (REZENDE,
1973; GOMES et al., 1975; BRUNO et al., 1995), sendo esta
a espécie mais freqüente, assim como em toda a região su-
deste (NUERNBERG et al., 1983). Também foi observada
no Estado a presença de L. viatrix, (ECHEVARRIA, 1985),
porém em menor proporção comparada a alguns municípios
da Região Sul do país, principalmente o Rio Grande do Sul
(MATTOS & UENO, 1985).

Sabe-se que, a epidemiologia da fasciolose está vincula-
da a fatores climáticos, de manejo, topográficos, pressão de
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pastejo, além da presença no ambiente de hospedeiros que
atuam como agentes facilitadores de sua disseminação pela
maior disponibilidade de metacercárias e ovos do trematoda
nas pastagens (MATTOS et al., 1997). A ocorrência de focos
de fasciolose hepatica no Brasil tem sido registrada com rela-
tiva freqüência, inclusive no Estado do Rio de Janeiro, onde
recentemente foi assinalada por PILE et al. (1999), LESSA
et al. (2000) e GOMES et al (2002).

O objetivo deste estudo foi verificar a ocorrência de ca-
sos autóctones de fasciolose hepatica no município de Cam-
pos dos Goytacazes e, assim confirmar o estabelecimento de
um novo foco da enfermidade no Estado do Rio de Janeiro.

Para isso, foi considerada a presença do parasito adulto
em bovinos, bem como, seus estágios larvais no molusco do
gênero Lymnaea, haja vista, a grande importância dessa
parasitose na pecuária do estado, pelo número de hospedei-
ros vertebrados que acomete, inclusive o homem e pelos enor-
mes prejuízos que acarreta em conseqüência principalmente
das infecções subclínicas.

MATERIAL E MÉTODOS

A ocorrência de animais parasitados para a região foi
verificada através de visitas regulares a dois matadouros do
município de Campos dos Goytacazes e mediante os relatóri-
os emitidos por estes à Secretaria Estadual de Agricultura,
efetivou-se o rastreamento das propriedades de origem.

Estabeleceu-se que os rastreamentos seriam feitos até que
se verificasse em alguma propriedade a presença de moluscos
do gênero Lymnaea. Ao todo, foram visitadas nove proprie-
dades e após a constatação da presença em uma delas, reali-
zou-se, a captura dos moluscos através de técnicas de batida
na vegetação aquática existente visando o seu desprendimento
das raízes, bem como, o agito do substrato de fundo a uma
profundidade de até 20 cm, assim, procedeu-se a coleta dos
que emergiam após alguns segundos.

Os moluscos foram transferidos para o setor de
Parasitologia do Laboratório de Sanidade Animal/ CCTA/
UENF, sendo o transporte realizado segundo a técnica citada
por THIENGO (1995).

A identificação de Lymnaea columella, bem como, sua
diferenciação em relação a outras espécies, foi realizada de
acordo com suas características de morfologia externa e in-
terna (PARAENSE, 1983).

Os limneídeos capturados vivos foram, em seguida colo-
cados individualmente em placas de Petri de 100 x 20mm e
em cada placa, colocou-se um pouco de água destilada, para
facilitar a emergência das formas larvais.

Cada molusco foi pressionado levemente contra a placa
com o auxílio de uma lâmina de vidro, sendo os fragmentos

de concha retirados com uma pinça e as vísceras examinadas
em aumento de 4x sob a luz de microscópio estereoscópico
WILD M5, para evidenciar as formas larvais de F. hepatica.
Os moluscos mortos durante o transporte também foram exa-
minados.

Após a identificação das formas evolutivas de F. hepatica,
estas, foram conservadas em solução de formol Buffer
tamponado, pH 7,0 e os resultados registrados.

Para determinar a presença de F. hepatica na propriedade
escolhida, foram coletadas 120 amostras fecais de bovinos
com idade acima de um ano, independente do sexo e raça
para exames coproscópicos. Estes foram realizados mediante
a utilização da técnica dos quatro tamises (GIRÃO & UENO,
1985).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas propriedades previamente caracterizadas em mata-
douros como possíveis focos da doença, em geral, verificou-
se a presença de moluscos pertencentes aos gêneros,
Biomphalaria, Physa e Pomacea; no entanto, em apenas uma
delas observou-se a espécie Lymnaea columella

Foram capturados 134 exemplares de moluscos com ta-
manho variando entre 3 e 8 mm e em 5,22% destes, foi cons-
tatada a infecção por formas pedogenéticas de F. hepatica,
cujos aspectos morfológicos foram similares aos descritos por
HATSCHBACH (1995).

As rédias (Figura 1), mediam de 1 a 3 mm de comprimen-
to, tinham aspecto cilindróide com pequenas projeções late-
rais no corpo. Na medida em que estas saíam do hospedeiro,
facilitadas pela compressão, observou-se por vezes, a emer-
gência de larvas menores de movimentação não uniforme,
mais rápidas, com aproximadamente 0,2 mm de comprimen-
to e tendo uma cauda simples duas vezes maior que o com-
primento de seu corpo. Estas após colocadas entre lâmina e

Figura 1. Fasciola hepatica (Rédia) em Lymnaea columella natural-
mente infectada, 400x.
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As metacercárias (Figura 3),  foram observadas na super-
fície das conchas de sete moluscos. No entanto, não foram
caracterizadas como formas evolutivas de F. hepatica, pela
impossibilidade de realização de testes biológicos (bioprova)
ou caracterização genética através de biologia molecular.

Obteve-se como resultado para os bovinos um percentual
de infecção de 15,83% valor considerado elevado para a
amostragem realizada. Na Figura 4 observa-se um ovo carac-
terístico da espécie.

Mediante as observações feitas nessa propriedade no que
se refere a infecção, tanto do hospedeiro bovino quanto do
molusco hospedeiro intermediário, confirma-se o estabeleci-
mento de um novo foco de fasciolose hepática, para o muni-
cípio de Campos dos Goytacazes.

De acordo com o verificado, ressalta-se a possibilidade
da distribuição da parasitose ser mais ampla do que a regis-
trada, haja vista a epidemiologia da enfermidade depender
de fatores como os biológicos e climáticos além do manejo
inadequado dos animais que ao permanecerem sem trata-
mento, contribuem para a contaminação do pasto, através
da eliminação de ovos nas fezes como observado no pre-
sente estudo.

SUMÁRIO

Realizou-se neste trabalho o rastreamento de proprieda-
des caracterizadas em matadouros como possíveis focos de
fasciolose hepatica pela presença do parasito adulto em fíga-
dos de bovinos abatidos. Nestas, o estudo foi direcionada para
a identificação das espécies de moluscos existentes, averi-
guação da infecção das que possuíam real potencial como
hospedeiros intermediários, bem como, a realização de exa-
mes parasitológicos para detecção de ovos do parasito adulto
nos bovinos. Em uma das propriedades foi observada a pre-
sença de Lymnaea columella naturalmente infectada por for-
mas larvais de Fasciola hepatica, assim como de ovos do
parasito em amostras fecais dos bovinos, caracterizando des-
sa forma o estabelecimento de um foco da enfermidade no
município de Campos dos Goytacazes-RJ, Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Fasciola  hepatica, Lymnaea
columella, bovino.
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Figura 2. Fasciola hepatica (Cercaria) em Lymnaea columella natu-
ralmente infectada, 100x.

Figura 3. Metacercária encontrada na superfície da concha do molusco
Lymnaea columella, 400x.

lamínula e observadas ao microscópio óptico foram caracte-
rizadas como cercárias (Figura 2).

Figura 4. Fasciola hepatica. Ovo observado nas fezes de bovino,
naturalmente infectado, 400x.
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